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8.o

A situação de incumprimento no pagamento da propina é comu-
nicada pelos serviços competentes às faculdades e aos Serviços de
Acção Social, para efeitos do disposto no artigo 29.o da Lei n.o 37/2003,
de 22 de Agosto.

9.o

As omissões ou dúvidas suscitadas na aplicação do presente Regu-
lamento são resolvidas por despacho reitoral.

10.o

Este Regulamento produz efeitos a partir do início do ano lectivo
de 2006-2007, mantendo-se em vigor, até ao início do ano lectivo
referido, o regulamento n.o 18/2004, publicado no Diário da República,
2.a série, n.o 92, de 19 de Abril de 2004.

20 de Março de 2006. — O Reitor, Fernando Seabra Santos.

UNIVERSIDADE DE ÉVORA

Serviços Administrativos

Despacho (extracto) n.o 12 606/2006 (2.a série). — Por des-
pacho do reitor da Universidade de Évora de 4 de Abril de 2006:

Doutor Imme Pieter van den Berg, professor associado desta Uni-
versidade — concedida licença sabática para o 1.o semestre do ano
lectivo de 2006-2007.

16 de Maio de 2006. — O Director, José Fernando Pereira Biléu
Ventura.

Despacho (extracto) n.o 12 607/2006 (2.a série). — Por des-
pacho do reitor da Universidade de Évora de 11 de Abril de 2006:

Doutor Carlos José Pinto Gomes, professor auxiliar desta Univer-
sidade — concedida licença sabática pelo período de um ano, com
início em 1 de Outubro de 2006 (semestre ímpar do ano lectivo
de 2006-2007 e semestre par do ano lectivo de 2007-2008).

16 de Maio de 2006. — O Director, José Fernando Pereira Biléu
Ventura.

Despacho (extracto) n.o 12 608/2006 (2.a série). — Por des-
pacho do reitor da Universidade de Évora de 26 de Abril de 2006:

Doutora Alexandra Rosa da Costa, professora auxiliar desta Uni-
versidade — concedida licença sabática no período de Setembro
de 2006 a Setembro de 2007.

16 de Maio de 2006. — O Director, José Fernando Pereira Biléu
Ventura.

Despacho (extracto) n.o 12 609/2006 (2.a série). — Por des-
pacho do reitor da Universidade de Évora de 2 de Maio de 2006:

Doutora Maria Amely Zavattiery, professora auxiliar desta Univer-
sidade — concedida licença sabática pelo período de seis meses
(semestres par de 2005-2006).

16 de Maio de 2006. — O Director, José Fernando Pereira Biléu
Ventura.

Despacho (extracto) n.o 12 610/2006 (2.a série). — Por des-
pacho do reitor da Universidade de Évora de 11 de Maio de 2006:

Doutor José Manuel Nobre de Oliveira Peça, professor associado
desta Universidade — concedida licença sabática pelo período de
um ano, com início em 15 de Setembro de 2006.

16 de Maio de 2006. — O Director, José Fernando Pereira Biléu
Ventura.

UNIVERSIDADE DE LISBOA

Reitoria

Regulamento n.o 103/2006. — Por despacho do reitor, Prof. Dou-
tor António Sampaio da Nóvoa, de 29 de Maio de 2006, procede-se

à publicação, em anexo, do regulamento para a atribuição de bolsas
de louvor Santander Totta/Universidade de Lisboa.

30 de Maio de 2006. — A Administradora, Maria Luísa Machado
Cerdeira.

ANEXO

Regulamento para atribuição de bolsas de louvor Santander
Totta/Universidade de Lisboa

1.o

O presente regulamento disciplina a atribuição de bolsas de louvor
Santander Totta/Universidade de Lisboa a estudantes da Universidade
de Lisboa inscritos em cursos de formação inicial, abrangendo licen-
ciatura e bacharelato. Estas bolsas são atribuídas ao abrigo do pro-
tocolo de cooperação e de desenvolvimento celebrado em 23 de Setem-
bro de 2004 entre a Universidade de Lisboa e o Grupo Totta. Este
regulamento foi objecto de aprovação por unanimidade na comissão
científica do senado da Universidade de Lisboa em 20 de Junho de
2005 (deliberação n.o 50/2005).

2.o

As bolsas de louvor Santander Totta/Universidade de Lisboa são
atribuídas anualmente a estudantes que, em cada faculdade, tenham
mostrado aproveitamento escolar considerado excepcional.

3.o

1 — O número de bolsas de louvor Santander Totta/Universidade
de Lisboa a atribuir por faculdade obedece ao critério de atribuição
de uma bolsa por aproximadamente 1000 alunos, no número máximo
de 20 bolsas, cabendo 1, no mínimo, a cada faculdade.

2 — Face ao número de alunos inscritos no ano a louvar, a comissão
de acompanhamento do protocolo Santander Totta/Universidade de
Lisboa proporá o número de bolsas de louvor Santander Totta/Uni-
versidade de Lisboa a que cada faculdade tem direito nesse ano ao
reitor da Universidade de Lisboa, que informará as faculdades.

4.o

São abrangidos por este regulamento os estudantes que tenham
estado inscritos no ano lectivo a que se reporta a bolsa.

5.o

Serão seleccionados por cada faculdade os alunos que no ano lectivo
anterior obtiveram melhor classificação no conjunto de disciplinas
que compõem o ano curricular completo ou sejam consideradas equi-
valentes a este pelo conselho científico.

6.o

Serão excluídos da atribuição de bolsas de louvor Santander
Totta/Universidade de Lisboa os alunos que tenham recebido bolsas
de estudo por mérito ao abrigo artigo 22.o, n.o 2, da Lei n.o 37/2003.

7.o

No caso de empate de classificações, utilizar-se-ão sucessivamente
os seguintes critérios até ao desempate:

a) Situação do aluno em ano mais avançado;
b) Maior número de cadeiras concluídas;
c) Melhor média na totalidade das cadeiras concluídas;
d) Aluno mais novo em idade.

8.o

Cada faculdade procederá à publicação nos locais habituais das
listas dos alunos seleccionados com direito à bolsa de louvor Santander
Totta/Universidade de Lisboa, tendo os interessados cinco dias úteis
para reclamações.

9.o

As faculdades deverão comunicar à Reitoria o nome completo dos
alunos seleccionados, o seu curso (e variante específica, se houver),
a morada e o telefone, até ao final do mês de Fevereiro de cada
ano. Em 2006, esta comunicação será efectuada, excepcionalmente,
até 16 de Junho.

10.o

A bolsa de louvor Santander Totta/Universidade de Lisboa tem
um valor de E 400, cujo financiamento é da responsabilidade do San-
tander Totta, e será paga pelos serviços competentes da Reitoria da
Universidade de Lisboa numa só prestação.




